
MA DAS MÃES 
Crônica escrita por 

JOSE RUSSO 

A comemoração do dia cons8grado ás Mães re-
jj|ésenta umR homensgem á excelsa Maria de Nazareth, 
i i ^ a i n h a das Mães, cuja dor derramou-se pela face da 
içrra, quando Seu Filho amado expirou nos braços de 
littOa cruz. Tornou-se assim a padroeira, o guia tutelar 
jSua Mães, o anjo de todas as mulheres designadas por 
•Deus para serem na Terra o prolongamento da Divina 
j|$pvidència, acolhendo em Seu seio as almas que 

[;rtj4ornam á experiência da vida terrena. 

A homenagem ás Mães é o ato de maior rele-
vância na história do mundo. Só as Mães sabem com-
preender e sentir a alegria e a dôr, ao receber o ente 

••%tierido ternamente esperado, ou vendo-o partir á man-
•sfio da morte! 

Só o coração das Mães conserva, através dos sé-
pUÍos, o amor puro, pleno de sacrifícios e renúncias para 

o filho querido, quer seja êle sadio ou doente, bom 
mau, feliz ou desgraçado! A Mãe é a providência na 

i-ra para todas as criaturas. Todas as gerações, todos 
povos que atravessaram os séculos e os milê-

s, nasceram, tiveram Mães! Nada existe que não tenha 
uma origem! Toda mulher que tenha dado seu san-

i, sua mocidade, sua vida para cooperar no desabro-
ir de outro sêr, satisfez plenamente os desígnios de 
£us, sendo abençoada pela sublimidade d« lei que de-

lieímina os renascimentos: "Crescei © mnllÍpliCaÍ-1'OS 

Não há criatura humana que não conserve, num 
ú^çanto de seu coração, a saudosa lembrança daquela 
ufjtie lhe deu o sêr, que a amamentou com sua seiva fe-

' ida e bendita, que lhe dirigiu os primeiros passos, que 
deu as primeiras noções do bem e do mal! Não há 

juem.por mais empedernido que seja, que não se recorde 
sua velha Mãezinha, ainda viva ou já chamada pelo 
ior, para a justa recompensa dos sacrifícios suportados 

encaminhamento dos filhos, que não reviva, no correr 
existência, as palavras, o carinho, o amor que sua 
e lhe devotou! Todos nós trazemos gravado n'aima, 

um processo eterno e inapagável, a imagem de nossa 
e, moça. de meia idade ou velhinha, a espera do ter-
fatal, cujo retrato, mepmo nos tendo deixado órfãos, 

d& se conserva indelevelmente em nossas recordações! 

Glória ás Mães da Terra! Sem elas a humanidade 
i3$o f xistiria! A mulher é a colaboradora direta de Deus. 
Sem a mulher nem êste planeta teria razão de existir. 

•Â' obra majestosa do Criador quedaria no cáos de todos 
o« abismos, sem sói, sem ar, sem luz e sem vida, se não 

•fopse criada essa personagem que é a mais sublime de 
todas as criaturas. 

A missão da mulher não se compara com a do 
|if>mern. A mulher, ao receber o encargo sagrado da ma-
ternidade, renuncia o bem estar, a tranquilidade de es-
piri to e a doce paz da vida despreocupada. Com a vinda 

B&i filhinho, gozos, alegria, delicias e todas as regalias 
rda vida social despedem-se uma após outre. Surgem no-

problemas nos deveres para cora o pequenino a recla-
Jmsr vigílias, interêsses e cuidados! Só as MÃES sabem 
l^iar, chorar e sofrer! 

E assim, em virtude da gloriosa tarefa da mater-
idade, a mulher, depois de se tornar Mãe, não se consl-

|ra livre, porque todas as vibrações de sua alma, todo o 
isêio de seu coração, todas as suas energias físicas e 
orais pertencem ao filhlnh ), para torná-lo feliz! 

As Mães de todas as crenças e de todas as raças 
Jfce povoam o globo, dedicamos nossa homenagem como 

hor de nosso respeito, nosso amor e nossa gratidão!... 

João d a Boa Vista 
CLAUDIO NASCIMENTO PINTO 

Jjeve entre nós, duraste • se-
I chamada "Senta", dêste ano, 
[isita aos parentes e amigos, o 
> conírede, residente em Cam-
.. Benedito Goncalves do Nas-
jjbto, um grande batalhador da 

da Mestre", muito conhecido 
£neios espiritas do Brasil e prin-
tnente onde reside, por éster 
re á (rente das granrfes idéias, 
3 seu dinamismo heróico. 

Malmente, o ar. Benedito eatá 
isdo na construção do 'RE~ 

ATO RIO ESPÍRITA CAM-
RO". é Rua Vlaconde do Rio 

r , 862, em Campina«, Estado 
JBo Paulo, obra que já está com 
I paredes bastante altas, confor-

rafla que nos foi apresen-
1« que será de dola andares. 

• nome, podemos compreender 
b finalidade dessa instltulçfto, 

74.° Aniversário de Eurípedes 
I o . de maio eri Sacramento 

é data que, para nós, vai além 
do Dia do Trabalho. 

Comemora-se, nessa data, o 
aniversário do Grande Aposto-
le da Caridade —Eurípedes Bar-
sanulfo. E, como acontece sem-
pre, essa oportunidade é ensç-
jada a centenas de criaturas 
para ir ali prestar, junto ás 
coisas que o viram nascer e vi-
ver, tôda prova de carinho e 
saudade. 

Há setenta e quatro anos, 
{1.° de maio de 1880) vinha pa-
ra um ciclo de existência ter-
rena, pontificado de renúncia 
e sacrifícios, a maior expressão 
de virtude, ent^e o? homens, 
nestes últimos tempos. 

Euripedes viveu a época de 
ücêrto para muitos diretrizes e 
influenciou, como educador, um 
pugilo de moços que souberam 

ntir sua vida como a d^ bom, 
sincero e sábio. 

Sie é de reformar oa homens e mu* 
eres. que vivem Jogados pelas 

ruas de Campinas, chafurdados nos 
vicloa e maus costumes. 

Chamamos a atençfio dos espíri-
tas em gersl, para que procuremos 
auxiliar ésse valoroso confrade, a 
fim de que possa ser levado avante 
és se grande empreendimento, evian-
do-lhe qualquer importância em di-
nheiro, no enderêço acima citado. 

Durante sua permanência nesta 
cidade, o visitante fez uma palestra 
no Centro Espirita "Crlato Redentor", 
localizado no Bairro Nascimento, fa-
lando aõbre o Evangelho e que agra-
dou a todos os presentes, os quais 
ficaram satisfeitos com os ensina 
mento* recebidos. 

Pedimos a Deus, em faver dêsse 
nosso irmfio, a fim de que êla pros-
siga sempre com coragem. 

F R A N C A ( E s t a d o de S S o P a o l o ) IT) de Maio 1954 

H»d«çfio: ttuo J o » t Marq i j o» Qarc la . t r M - O f l c i n « . ; A v . Ma jo r NIchcio 2T7 - C . P o i t . l , &S- FRANCA 
Diretor de 13.11.92.7 a 21-6-942: J o s e Marques Oorciei 

Diretor: Dr. Toma» Novrllno - Gerente: Vicente Rtchinho — Hedator: Dr. Agnelo Morato 

I TORIBA A C A | 

O profeta sacramentano é, 
com justiça, relembrado nessa 
data como se ali a gente o sen-
tisse mais vivo do que nunca 
a distribuir, com seu sorriso 
complacente, novos ensinos, no-
vos estímulos. 

O éco de suas palavras, quan-
do pregava o Evangelho do Se-
nhor, pela interpretação robusta 
dos que emaneiparm seu racio-
cínio, ainda oerdura no amplo 
salão do Colégio "Alan Kar-
dec", que êle fundou no início 
dêste século. 

Hoje seus amigo», discípulos 
e seguidores, transformaram a-
quêle recanto de paz e sonho 
num refúgio abençoado para as 
crianças sem lar... 

Ali está instalado o "Lar de 
Euripedes" - outra Iniciativa cris-
tã, cujo lema é lembrar o seu 
patrono. Cerca de 12 meninas 

0 Pessimismo 
JOSE 

CARLOOT 

Dentre O J ma>.os males exli-
tentes que afetem e prejudi-
cam o bom funcionamento de 
no é s li oi gnnismo social, desta-
ca-se, indubitávelmente, o pes-
simismo, que é um dos gran-
des fatores que concorrem pa-
ra a deficiência espiritual e In-
telectual que nos abate e re-
trograda o desenvolvimento em 
sentido geral. 

Podemos tarobem dizer que a-
q u e l e mal impossibilita a capita-
ção das simpatias e irradia cousa 
semelhante cos que de nÓB se 
avizinham e que conosco con* 
vivem. As pesiõas de nossa in-
timidade prescrutem em nossos 
olhos e notam, sem dúvida, com 
indignsçlo, a deslealdade, por-
que trazemos no rosto a más-
cara da acrimónia e o veneno 
retido no coração, que se ex-
travasa pelo pessimismo. 

Com e nossa influência ma-
lévola e pensamentos neíéstos, 
contraímos a antipatia e a des-
confiança de todos. Entretanto, 
ainda que seja eata uma verda-
de incontestável e apesar de 
todos os fatores impostos por 
aquele mal, podemos afirmar 
que a maioria d « pessoas vi-
ve cercada da pessimismo, crian-
do motivos por todos os lados 
para maldizer da vida e das 
circunstâncias que lhes são des-
favoráveis. 

As peasòas assediadas por to-
se mal, enchergam tudo atra 
vés do negativismo, tornando-as 
assim lnáptas para qualquer 
trabalho profícuo e útil, enquan-
to que os otimistas, oi entusias-
tas, têm sempre o coração aber-
to aos seus semelhantes. SSo 
de expressfio animadora, tra-
zendo no rosto o reflexo da 
felicidade e da bAa maneira de 
ver a i cousas pelo lado agra-
dável. Sabem esquecer as o-

encontrsm-se ali no convívio 
desse trio abnegado: Corina, da. 
Amália e Maria da Cruz, coajdu* 
vado por outras criaturas bem 
orientadas. 

Homenagear Eurípedes!.. Só 
dessa maneira: com a prática, 
embora sem confronto do que 
êle praticou com lágrimas emo-
tivas e pulsar de coração afeti-
vo. E, mais uma vez, em Sacra-
mento, estiveram caravanas de 
diversas cidades para associa-
rem-se á família espirita dali e, 
juntas, comovidas, erguerem 
preces ao Alto pare sentirem os 
-flúvios benéficos dêsse Gran-
de Espirito. 

fensas e os insultos, conhecendo 
as desvantagens que levam os 
ofensores. Não têm as trevas e 
o azorrague dentro de seus co-
rações, cobertos com o manto 
da felicidade que criam mesmo 
dentro de contratempos e ou-
tros tropeços que se lhes atra-
vessam no caminho. Não acham 
dificuldades para entrar na li-
ça da existência, porque estão 
sempre armados para vence-
rem as barreiras e os obs-
táculos difíceis que são comuns 
no curso de suas vidas e que a 
mlúde encontram em seus ca-
minhos. 

O otimista tem a sensibilidade 
de vislumbrar e sentir as gran-
dezas de Deus e da N&lureza. 
contidas em todo o universo. £ 
possuidor de uma fé robusta que 
eleva e dignifica seu espirito e 
o conduz 6s grandezas dêste 
mundo, levando-o á vitória e 
ao heroísmo sadio. No empe-
nho da luta Influenciada pelo 
entusiasmo, chegsm a resulta-
dos satisfatórios e tsmbem fe-
lizes e de grande valor coleti-
vo. 

Como se vê, para onde vol-
vamos os olhos, notamos as 
majestosas obras erigidas por 
homens valorosos, que se inte-
gram de corpo e alma ás gran 
dês realizações e que afio bené-
ficas e úteis para o confórto 
de tóda a humanidade. 

Nestas condições, quem tem 
o espirito neste grau de evo-
lução. embora encontre dlflcul 
dade na luta, rfio tem propen-
sSo para ter pessimista, mal ês-
«e que avilta o nosso poder e 
neutraliza a nossa bôa vontade 
em todo empreendimento, em 
tóda batalha e até nos próprios 
sonhos em que os homens an-
seiam para atingir alturas e 
elevação moral. 

Foi orgBnizado bem alentado 
programa pela direção do Edu-
:andário t a l de E u i i p e d e s " para as 
comemorações da data gene-
tliaca do filho de d.a Meca, outra 
:ilatura sempre lembrada nessas 
>p3rtunidades. Dêsse modo foi 
levado a efeito o seguinte pro-
grama: 

DIA 1.» DE MAIO — Período 
la manhã: Hasteamento do Pa-
vilhão Nacional; Oração da Sau-
dade; DEUS-oração de, E. Bar-
íanuifo - interpretação de Ilzs 
Cunha, aluna da Hora Espirita 
"Jerôniroa Pereira de Almeida" 
e palavra livre aos visitantes. 

Período da noite, ainda na 
Escola "Alan Kardec": 

Abertura da sessão por E-
dio Vilela e palavra dos com-
panheiros Teófilo de Araujo Fi-
lho e Leonardo Severino, jor-
nalista e poeta. 

No palco - foram levados di-
versos quadros espiritualistas 
le autoria da profa. Corina No-
vellno - deítacando-se: "UMA 
FADA COM CONDÃO e TU-
DO". 

Nessa parte o Conjunto "PAZ 
E ALEGRIA" da Mocidade Es-
pirita de Franca, teve diveraas 
'elaborações com seus execu-
antes e cantores. 

DIA 2 de MAIO — Período 
la manhã no páteo do "Lar Eu-
ipedea"— encantadora festa 

:ora músicas e cantos oferecida 
ás pupilas de Maria da Cruz e 
la. Amélia. A noite, festival 
beneficente, que contou com a 
participação de diveraos jovena 
ia Sacramento e da Mocidade 
Espirita de Igirapava. 

Nessa oportunidade, foi en-
cenada a peça em 1 ato: PRI-
MO JORGE em cujo desempe-
nho estiveram os amadorea: 
Madalena Oliveira, Bui Heaende, 
Denise Mendonça e Cella Oli-
veira. 

Caravana Francana — Como 
acontece tadoa oa anos e Isso já 
está sendo considerada carinho-
sa tradição inúmeros espiritas de 
Franca, estiveram na Terra da 
Eurípedes para as Comemora-
ções do nosso 1°. de Msio. E 
maia uma vez a turma da Moci-
dade Espirita ali esteve colabo-
rando nas featlvidadea slmple*, 
porém significativas e bem cris-
tãs em memória do inolvidável 
amigo de todos nós. 
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ELES 
A OSCAR MARINS 

Hoje órfãos, não têm pai nem mãe, vivem largados... 

— Hoje êles não têm nome e nem são conhecidos, 

mas, amanhã... talvez, criminosos, temidos, 

receberão do povo, o nome de tarados... 

"Moleque Timachuco" — os nomes inventados... 

São nome& que lhes dão, arrajam-lhe apelidos. 

Mas amanhã... terão o nome de bandidos, 

miseráveis, ladrões, infames, desgraçados... 

Sim! sempre que faltar livros a uma criança 

e que ninguém lhe dê ensino ou esperança, 

« e ela viva sem lar, sem conhecer os pais... 

Onde em vez de instrução, lhe derem a "cadeia"... 

— embora a sociedade, o mundo não creia, 

há de surgir, por certo, um criminoso a mais... 

JOSÉ ARNEIRO 

ACONTECIMENTOS ESPÍRITA» 
R E U N I Ã Ó D A USE (UN IÃO teiro de Barros e a Secretaria Ge-

S O C I E D A D E S ESPÍR ITAS D O * ~ " " ' * * 

E S T A D O D E S A O P A U L O ) 

Conforme convocação da Secreta-

ria Geral, reuniu-se a 25 de abril 

p.p. na sede do Instituto Espirita de 

Educação essa importante entidade, 

patrocinadora do movimento de uni-

ficação dos espiritas no Estado de 

S. Paulo. Com a presença da maio-

ria dos representantes doa Conse-

lhos Regionais do Interior e Conse-

lho Metropolitano Espiritas realizou-

se mais essa importante reuni&o pa-

ra os destinos da USE. No referido 

conclave tratou-se de diversos as-

Buntos, salienta ndo-se o da prepa-

ração ternária para 'o 4.o CONGRES-

SO ESPIRITA DO ESTADO DE 

S. PAULO a realizar-se em julho 

de 1954 e Conceituaç2o do Termo 

Espirita. 

A presidência dos referidos traba-

lhos esteve a cargo do dr. Luiz Mon-

Geley e os F e n ô m e n o s de Materialização 
(Conclusão do número anterior) 

Muitas vezes segui o fenômeno do 
começo ao rim, pois formou-se, de-
senvolveu-se e desapareceu ds mi-
nhas vistas. 

N4o tenho mais o direito de du-
vidar da realidade desta manifes-
tação. ainda que pareça inespera-
da, estranha ou. quase impossível. 

0 modo operatório, para obten-
ção das materializações, com Eva. 
é muito simples: — a médium 
colocada tio estado de hipnose su-
perficial. com o esquecimento da 
personalidade normal, depois é 
assentada numa cabine escura. Tal 
cabine escura serve para proteger 
o médium adormecida das influên-
cias perturbadoras do ambiente e 
especialmente da ação da luz. Bas-
ta conservar na sala de experi-
ências uma iluminação suficiente 
para se observar bem o fenômeno. 

O s f e n ô m e n o s 
Os fenômenos, quando se produ-

zem. se dão tio fim de um tempo 
variável, ás vêzes muito curto, ds 
vêses muito longo fuma hora ou 
mais). As sensações dolorosas do 
médium marcam sempre o seu ini-
cia. O médium cameça a suspirar, 
a queixar-se, lembrando a mulher 
durante o parlo. As lamentações a-
tingem ao máximo justamente noco-
mêço aparente do fenômeno, e dimi-
nuem ou cessam na fase completa. 

A aparição da substância (ecto-
plasma) ê anunciada, geralmente, 
pela -presença de manchas líquidas 
brancas, luminosas, da dimensão 
de uma ervilha a uma pequena 
moeda, espalhadas no avental pre-
to do médium, prificipalmenle do 
lado esquerdo. 

Esta manifestação constilue um 
fenômeno premonitório, que pode 
durar multo tempo, ds vézes 45 mi-
nutos á 1 hora, antes de outros fe-
nômenos. Algumas vézes lul fato 
não se dd, outras vézes nada mai' 
montes. A substancia, propriamen-
te dita, deprende-se de todo corpo do 
médium, mas principalmente dos 
orifícios naturais e das extremidades 
do corpo (topo da cabeça, seios, 
pontas dos dedos). 

A emissão mais frequente e mais 
fdeil de se observar ê pela bôoa, 
pois, vê-se a substância se exteriori-
sar da superfície interna das fa-
ces. do céu da bôea e das gengivas. 

Â substância se apresenta sob 
arpetos variáveis: ora, e que 4 _ 
mais característico, como uma pas-
ta maleável (massa protoplâsmica), 
ou como fios numerosos e miúdos, 
cordões, faixas, membranas, tecido, 
etc. A mais curiosa das formações 
é a de uma membrana desdobra-
da cheia de franjas e rendas, e cu-
ja aspeto geral lembra o eplplon. 
Em suma, a substância é essencial' 

mente amorfa ou polimorfa. 
A quantidade da substância ex-

teriorizada é também variável, ora 
pouco, ora bastante. Em certos ca-
sos chega a cobrir inteiramente o 
médium como um manlõ. A cor 
varia entre, branca, preta e cinzen-
ta. A cor branca é a mais frequen-
te, por ser mais fácil de ser obser-
vada. As vézes aparecem as tres 
cores ao mesmo tempo. 

A visibilidade da substância é 
muito variável, podendo se acen-
tuar ou diminuir. Ao contato, a 
substância dá impressões muito di-
versas, dependendo da forma, pois 
ora parec- mole e um pouco elás-
tica quando se desdobra, o ra dura, 
nodosa ou fibrosa quando tem a 
forma de cordão. Em alguns ca-
sos, ao tocá-la parece uma teia de 
aranha. Os fios podem ser rígidos 

elásticos. 
A substância é móvel: ora evolue 

lentamente, sobe, desce pelo médium, 
por um movimento de replaçõo 
semelhante a uma cobra, ora sua 
marcha é brusca e rápida; pode 
aparecer e desaparecer como um 
clarão. 

A substância é extremamente sen-
sível, e sua sensibilidade confunde-
se com a de um médium hiperes-
tesiado (ultrasensivel). Todo loque 
repercKU dolorosamente no médium; 
se o toque não for violento, nem 
prolongado, o médium acusa uma 
dor que êle compara ao produzi-
do vor uma pancada em sua carne. 

A substância é também sensível 
aos raios luminosos. Uma luz, so-
bretudo brusca e inesperada pro-
voca um abalo doloroso no pa-
ciente. O efeito da lux é porém 
muito variável. Em certos casoi a 
substúicii* tolera a lux do dia. O 
clarão da lampada de magnésio 
provoca um sobressalto no médium, 
suportável, permitindo assim foto-
grafias instantâneas. 

E difícil distinguir o fenômeno 
doloroso do reflexo puro, nos efei-
tos da luz sôbre a substância ou 
suas reflexões sôbre o corpo do 
médium De qualquer modo a dor 
ou o reflexo prejudicam as inves-
tigações. 

Porisso até o momento (1919) não 
se conseguiu a cinematografia dos 
fenômeno* de materialização. Além 
da sensibilidade a substância apre-
senta uma espécie de instinto, que 
lembra o instinto de conservação 
dos invertebrados. A substância pa-
rece ter a desconfiança de tim ani-
mal sem defesa, ou cuja única de-
fesa consiste em voltar para o or-
ganismo do médium, de onde pro-
veiu. Ela teme os contatos, e esta 
semp -e pronta a se esconder 

reabsorver. 

U N I F I C A Ç Ã O 
Ê o órgão oficial da U S E - «di tado em S. Pau lo . 

Ê dever de todos os Espir iUs de nosso Estado amparar 

êsae jorna l de propaganda daquela entidade. 

En vie seu nome, tomando uma assinatura de "UNI-
F I C A Ç Ã O " . p»ra R u a S i n t o Ama ro - 362 - Caixa Postal 
- 3946 - a Paulo. 

A substância tem uma tendência 
imediata e irresistível d organiza-
ção; ela não fica muito tempo no es-
tado original. Muitas vézes acontece 
que a organização é de tal modo 
rápida, não havendo mesmo tem-
po para se ver a substância pri-
mordial; outras vézes, né-se simul-
tdneamente, a substância amorfa 
e as representações mais ou menos 
completas, encerradas na sua mas-
sa, por exemplo, um dedo no meio 
das franjas da substância, ou ca-
beças, faces, contendo da substân-
cia em volta. 

Chego agora as representações; 
são as mais diversas possível. 

Algumas vêzes, são formações 
inorgânicas indeterminadas, mas, 
frequentemente. 4ião formações or-
gânicas, variáveis em complexida-
de e em perfeição. 

Sabe-se que observadores diferen-
tes, Crookes, Richet e outros, des-
creveram materializações compte> 
tas. Hão seriam fantasmas no sen-
tido comum, mas seres tendo mo-
mentaneamente tôdas as particu-
laridades vitais dos seres vivos: o 
coração batia, o pulmão respi-
rava. e a aparência corporal perfei-
ta. Eu não observei cousa semelhan-
te, porém, vi, muitas vêzes. repre-
sentações completas de um órgão, 
por exemplo um rosto, uma mão, 
ou um dedo. 

Nos casos mats perfeitos, o ór-
gão materializado tem tôdas as 
aparências e propriedades bioló-
gica* de um órgão vivo. Vi dedos 
admiravelmente modelados, com 
suas unhas; vi mãos completas, 
com osso e articulações; ri um 
cráneo vivo e apalpei os ossos sob 
uma espessa cabeleira; e vi rostos 
bem formados, vivos e humanos! 

Em numerosos casos estas re-
presentações apareceram aos meus 
olhos, do começo ao fim do fenô-
meno. Vi várias vêzes, por ezem-
nlo, a substância sair dos dedos, 
ligando entre si os dedos de cada 
mão; depois o médium afastava 
as suas mãos e a substância 
alongava formando espesso cordão, 
e ora se desdobrava formando fran-
jas semelhantes ao eplplon (fran-
ja do peritoneo). Em fim, no meio 
destas franjas, apareciam, por u-
ma representação progressiva, de-
dos, mão, rosto, perfeitamente or-
ganizados. 
Em outros casos,fui testemunha de 
uma organização análoga, após sai-
da da substância pela boca. 

As mais notáveis materializa-
ções que pude observar, foram pro 
duxidas no meu laboratório, com 
a médium Eva, durante tres me-
ses consecutivos no inverno dê 19171 
1918, em reuniões bi-semanais e na 
presença da Sra. Bisson e Srs. mé-
dico Calmette, Courrier 9 Le Cour. 
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ral na direç&o do distinto confrade 
Carlos Jordão ds Silva. 

H O M E N A G E A D O O JORNA-

LISTA H E R C U L A N O P IRES 

Grupo de admiradores do nosso 
querido companheiro Herculano Pi-
res, destacado. articulista dos Diá-
rios Associados, promoveu-lhe cari-
nhosa homenagem. Essa festa foi 
em louvor ao aparecimento da sa-
dia novela — "BARRABÁS — O 
ENJEITADO", pela qual Herculano 
se revela grande pensador. Cerca 
de 100 pessfias estiverom presentes 
a essa prova de apreço ao distinto 
beletrista que, em S. Paulo, soube 
vencer como já o fizera no Interior 
de nosso Estado. 

R O U P E I R O ESP IR ITA "AR-

M A N D O F A G U N D E S " , D E 

P E L O T A S 

Recebemos dessa destacada enti-
dade espiritista, sediada em Pelotas-
Rio Grade do Sul, ieu bem organi-
zado estatutos, por onde pudemos 
sentir a vontade de Serviço de to-
dos os seus integrantes. 

E N T I D A D E S E S P I R I T A S 

Participaram-nos a eleição e posse 
de suas novas -diretorias as seguin-
tes agremiações: 

Juventude Espirita de Garças, 
neste Estado, que ficou assim cons-
tituída: Pres.: Maria Candida Ramos; 
Vice: Aidê Evenes; Secrts.: Valde-
res A. de Souza e Paulo Oliveira; 
TeSours.: Nlvio A. Vilela e Laura 
Lopes; Bibi.: Adelaide F. Brandão; 
Conselho: Benedita Mltsi L. Morato, 
Declo A. Oliveira, Aparecida Faria, 
Antonio Paladino, Mario V. L. Mo-
rato, Terezinha Oliveira e Vítor H-
Boareto; Departamentos Artísticos: 
Valderea A. de Souza, Maria C. Ra-
mos; Orientadora: Maria C. Ramos. 

Mocidade Espirita de Guaxupé — 
Minas, ficou composta do seguinte 
medo: Pres. Gilberto Péscua; Vice: 
Elza Vieira; Secretário: Norberto Páa-
cua; Tesoureiro: Mario Souza Go-
mas; Departamentos Artístico«: Ma-
ria V. Macedo e Célio Péscua; 
Bibliot.: José Carloa Vieira; Orien-
tadora Escola Evangélica: Palmira 
Páscua e Elza Vieira; Mentor. Rai-
mundo Mscedo Filho. 

O C. E. "Amor e Caridade", de 
Santa Bárbara D'Oeste, empossou 
sua nova diretoria, para o biênio 
54/55, que é a seguinie: Presidente: 
José Carlos Spindola; Vice: José Ge-
raldo; l .o Secretário: Maria Terezi-
nha Capucci Braga; 2.° Secretário: 
Diomar Messias; l.o Tezourelro: Gi-
no Gonçalves; 19 Tezoureiro: Ma-
noel Anselmo; Conselho Fiscal: Fe-
lício Pagliati, José Marengo e Fran-
cisco Camargo; Bibliotecário: Eliana 
Messias; Zeladora: Sra. Bárbara Pe-
dro; Porteiros: Sebastião FlchB 1 
José Alves. 

C O R R E I O DE " A N O V A ERA ' 

C. T. M. — Tupan — Sua carta 
aborda interessante assunto. Por 

que a denominação espirita cri- §| 
Não vemos necessidade de exu , 
o termo criatâo, pois explicitam. % 
espirita já o diz. A extensão c 
vocábulo está profundamente lí-~ ; 
ao Cristo. O termo espírita ríjd 
tôda a Religião verdadeira do&â 
tianismo. Não vemos necessi®§ 
de declarar-se: espirita-cristfio. i«St 
grande responsabilidade ter a 
gern de dizer-se espirita. Pênsil! 
que a preocupação de muitos * u , 
panheiros em pôr o adendo crígt 
na declaração de seus trabalholS 
plritas é para tirar a irapressic 
muita gente tem do têrmo espi&jj 

Mas isso não deve ser objeto ^ 
nossas preocupações. Nossos aék? 
sários gratuitos arranjaram 
argumentos para menosprezar 

piritlsmo. 

; assim há quem queira amtófe 
tudo, pondo o acréscimo de eira 
no termo espirita para melhore^ 
tendimentos ou para serem toij'i 
dos. 1 " 

De fato Kirdec diferencia a l i 
plritas criitfios de outros que sit.i 
ciaram espiritistas e movlmenti$S] 
mais para o lado das pesqula -
outras atividades filosóficas. N&g 
tanto, cremos n&o haver nece»g 
de de declararmos espiritas critôi 
porque todo o espirita conscient^ 
nhece sua estreita ligação cot£a 
Evangelho. 

|| 
J. A. —.Barra Mansa - Seu - ! 

ma "JESUS — O GRANDE tes 
TIR" — bôa peça literária. Não g 
demos publicá-lo em nossa folhiy 
longo. Há mais literatura em in-
versos, menos poesia propriarotg 
Algumas Intercaladas como reduzi 
cias. N&o métrica. Nlo sabemo|| 
preciar os versos que n&o estejas^ 
medida « o ritmo dos decasillrí 
ou mesmo alexandrinos. Gostam« 
suas imagens e do seu realismo*/j 
entanto, poderá o amigo ainda C 
enviar trabalhos mais curtos 
observem a metrificação. Gratis 
la confiança que noa dá para 1 *1 
sente apreciação. % 

S. M. — Ibltinga — Cremos 1 * 
mã não compreendeu nossa ttá 
cação, dada ao companheiro S § 
de Tanabi, cujas considerações 
ramos na edição desta folha etr.̂  
ta de 15/3/54. Se a distinta 
quizer tomar a seu cargo essi-
cumbôncla deverá escrever pw;: 

Profs. Julia T. Kohlelsen — A« 
da Irradiação n.0 158. Louvávi, 
atitude que toma e Deus há de® 
dlgalizar-lhe conquistas espiri'^ 
«em conta pelo bem que faz e i i 
ja fazer. 

TORIBA ACA 
Correio de "A NOVA ERA 

Cx. Postal - 269 
FRANCA - S. P. 

-

A s s i n e m a « A N O V " 

E R A » , J o r n a l d e m a i 

t i r a g e m e m F r a n í 

CENTRO ESPIRITA AMOR E CARIDAD 
O C e n t r o Esp i r i ta , " A m o r 

e C a r i d a d e " , de Monte A z u l 

Pau l i s ta , c o m sede p r ó p r i a á 

rua 7 d e Se t emb ro , D. 39, tem 

« s u a d i re tor i a comt i f nSda pa-

ra o a n o d e 1954 e q u e 6 a 

segu in te : 

Pres iden te : S r a . I r a c e m a 

MANDE CONFECIONAR SEUS 
IMPRESSOS NESTA GRAFICA. 

Bastos 8 eve r i n o ; Vlce-Pii 

dente: Dr . J o a q u i m dos p 
(Méd i co Ass is tente) ; 1." 

c re tá r io : R a i m u n d o Beoti 

no; 2.« Sec re t á r i o : Sta. 1( 

S e v e r i n o Rodr i gues ; Te i 

eelro: T e o d o r o Rodas ; Pru 

rador : P e d r o A m a r a l Sar, 

Bib l i o t ecá r i o : M a r i a Ro f 

Ze l ado r . G u i l h e r m e M e í 

S o u z a e D i re to r d e Doutrl 

L e o n a r d o Seve r i no . 

Aos Nossos Assinantes 
S o l l d t t m o s de todos oa nossos presadot astinantei 

que n l o renovaram a i sua i BMtna tunu . o « p e d a l obsé-
qu io de o fazerem com a possível brevidade, auxi l iando 
noa assim, a fim de q ue possamos continuar nossas edi-
ções com a costumeira regu lar idade 

Se n l o houver representante encarregado dos rece-

bimentos na cidade onde residem, pedimos remeteres 

s importânc ia da assinatura diretamente i G » r A n c l d 

do Jornal — C. Postal, 6 5 _ Franca. 
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JESUS E O PAPA 
j sCÇÃO M A S C U L I N A : 

nam em tratamento 

p ram durante o mês 

Tiveram A i t a : 

(Bos 3 

orados 4 

Sidos 0 

jem nesta data 83 

Os entrados são: 

í j H i Luiz Teodoro, 47 anoa, 
to, caiado, brma., proc. de 
:a — 8. P. 

Jaaé Pais Leme, 42 ano«, bran-
, caaado, bras., proc. de Fran-

- 8. P. 
Oswaldo Batlate de Freltaa, 
I anaa, branco, aolL, hria, proc. 
I Pedregulho — 8. P. 

ri pedes Rodrigues Costa, 22 
, pardo, solt., bras., proc. de 

«ca — S. P. 
í Macário Joaé Andrade, 53 a-

, branco, eaaado, bras., proc. 
i Nova Granada — 8. P. 
.Utamlro Lourenço Carvalho, 
i anos, branco, casado, bras. 

I. de Belo Horlaonte - Htnaa. 
igomes da 8llva, <1 anos. 

do, tira,., solt., proc. Franca 
S. P. 
leaedlto Rosa, 40 anos, preto, 
de. bras., proc. do Iblrad -

_ as. 
• EUaa Aires de Castro, 28 a-
>a. branco, solt, braa, proc. de 

Jiverava — 8. P. 
^Augustinho Barcelos, 22 ano« 
«to, solt, bras- proc. de Rl-

i - 8. P. 
si Pinheiro de Paula. >8 
, branco, solt.. bras., proc. 

i Guaxupé — Minas, 
r Adelino Machado, 26 anoajbran. 

, oaaadn, bras., proc. de Bio 
i Barra — Minis, 
alo Banes Aadrade, lda-

I Ignorada, branco. Bolt., bras. 
. de Batatais — 8. P. 

_ _ ; * o Slmlonl. 35 anos, bran-
, casado, brai., proc. de Luce-
I — 8. P. 

Os curados sSo: 

José Alfredo Nascknenta, 25 
, branco, casado, bra«-, proc. 

I Santa Maria - Minas. 
> Pimenta da BUva. 1» 

, branco, aolt bras., proc. 
I Praiipolls - Minas. 
Joaé Luis Teodora, 41 anos, 

casado, bras,, proe. de 
I — 8. P. 

| Os melhorados sfio: 

Onofre Barges da Gouveia, 25 
, branco, aolt., bras., proc. 

I Franca - 8. P. 
Joaé Soares da Bllva, 45 anos, 

, viuvo, braa., proe. de 

Joaé Raimundo, 28 anos, bran-
, casado, braa. proc. d« Guaí-
f - 8. P. 
Polldorto Vieira Terra, 28 aaoa 

to, c%s*do, braa., proe. de 

BECQ A O F E M I N I N A : 

« m tratan.ento 102 

durant? o m i s 8 

110 

Tiveram A l t a : 

oradas, 

ádas... 

I nesta d a U 103 

As entradas são: 

f Ana Custódia da Jesus, M a-
as., proe. 

1 Ancaai t - Minas. 
i l l U u . l l anc 
, braa- proe. de 

I da J ean MaraIs. te 

I Franca - 8. P. 
e Mancini, 29 anea. braa -

, casada, braa, proc. da CaJa-
I — B. P. 

Ferreira, 21 aaoe, 
. easarta. braa— proc. da 

». 9. 

7 — Pfttrocíuia Gomes d* SUv», 24 
»nos, parda, casada, bras., proc. 
de Sfto Paulo — Capital. 

S - Alaíde Paula Cintra, 24 aaoa. 
branca, solt., braa., proc. de Fran-
ca — 8. P. 

As curadas sSo: 

1 — Izaura Lima Cruz, 26 anoa, 
branca, catada, bras., proc. de 
Igarapava — s. P. 

2 — Emília Eifdlo de Faria, 24 anos, 
preta, casada, br a-., proc. de S io 
Simão — 8. P. 

3 — Divina Maria dos Santo«, 20 
anos, branca, aolt., braa., proc. 
de Pausoa — Minas. 

As melhoradas sSo: 

1 — Ermelinda Vieira Aragoni, 40 
anos, branca, portugueza, caaada, 
proe. de Nevea Paulista — 8. P. 

Z — Lucinda Maria de Jesus, 42 
anos, parda, casada, bras., proc. 
de Itlrapoft — 8. P. 

3 — Eurípedes Machado, 22 anos* 
branca, ««lt., braa., proc. de Fran-
ca - S. P. 

4 - Raúia Blbeiro da 8ilva, 32 s-
nos, branca, oaaada, bras., pi 
de Araguari — Minas. 

Cartas respondidas 680 

Convulsoterapia p/ cardlazol 70 

Eletrochoques 

Injeções aplicadas 340 

Receitas aviadas 42 

Curativos diversos 23 

Pranca, 30 de Abril de 1954. 

J O S E R U S S O 
Provedor - Gerente 

Dr . J. Matias Vieira 
Dlretor-Clinico 

Dr. T. Novel ino 
Vlce-Diretor-Clinlco 

MOVIMENTO DO GABINETE 
DENTÁRIO 

Jesus, o exemplo vivo de luz e 
castidade, teve o aeu advento no 
singelo estábulo de Betlem da Ju-
déia, mostrando-se, sempre, amorá-
vel e manso de coraçfto. O Papa, ao 
contrário, apresenta-se, Invariavel-
mente, ornamentado com diademas 
escarlates, de côr vivas e brilhantes, 
tonsurado, arrogante e presumido. 
O Divino Cordeiro, em acu gesto 
terno e magnânimo, lavou os pés, 
com carinho, aos seus impolutos e 
valorosos discípulos. O Papa, em 
completa oposiçfto, eatende a sua 
mão e até o pé a serem osculados 
pelos seus Inúmeros íieis. O Messi-
as de Deus, reprova e acusa, ein 
seu Evangelho, os vendilhões do 
templo, que devoram a casa das 
viúvas e fazem mercância da pala-
vra do Eterno. O Papp, em sua vai-
dade e pretenção, manda benzer ca-
nhões, espadas e armas fratricidas, 
para o cruel massacre de lrmfios 
contra irmSos, Jesus, todavia, adver-
te-nos, dizendo: "N3o matarás, por-

ExtraçÕes 

Curativos diversos. 

Obturações . . . . — 

24 

Diva Leonllda Grassi 
Cirnrglft-Dentista 

Leonardo 
Severino 

Corr igenda 
Em nossa edição anterior, quando 

fizemos reportagem da VII CON-
CENTRAÇÃO DE MOCIDADES ES-
PÍRITAS — por lapso lamentável, 
esquecemos de enumerar as cidades 
do Estado de Minas Gerais, que en-
viaram suas representações. Quere-
mos hoje nos penitenciar da falta, 
ao mesmo tempo pedir escusas aos 
nossos companhelroB pelo acometi-
mento. Sacramento, Uberaba, Uber-
lândia, Itututaba e Belo Horizonte, 
foram as cidades que participaram 
do referido conclave, ás quais quere-
mos tributar nossas homenagens 
sinceras. 

que aquêle que à espada mata à es-
pada será morto". O Papa, em ple-

e santa Inquisição, em fogueira 
ardente e flamejante, mandou inci-
nerar Savanarola, Joana D'Are, JoSo 
Huss e outros vultos eminentes, ce-
rimônia easa levada a efeito em no-
me de Deus, do santo oficio e dos 
decretos divinos. O Amado Mestre, 
em bua passagem por êste orbe, 
aconselha-nos, falando: "Vós sois 
deuses, o tabernáculo e o templo vi-
vo do Altíssimo". Não teodo, enfim, 
um valor santo as igrejas, nem os rito» 
e as imagens esculpidas por mãos hu-
manas. conforme alude e elucida, sa-
biamente, o magno Senhor. O Papa, 
no entanto, manda que as imagens 
Inertes, sem vida, Bejatn veneradas 
pelas criaturas imponderadas, párvas 
e inscientes das coisas santas. 

O Nazareno a todos afagáva, hu-
mildemente. perdoando aos seus 
algozeB e detratores, ensinando a 
Pedro perdoar sem limite aos seus 
Inimigos e adversos. O Papa, em seu 
ódio e ostentação, persegue, exco-
munga e amaldiçôa, sem remlss&o, os 
seus numerosos contrários e desafe-
tos. Jesus, o Mestre, ao transpor, 
altivamente, a sua pesada cruz, em 
demanda do Calvário, antes, porém, 
de ser imolado, ergue seus olhos ao 
Alto e roga indulgência a Deus por 
aquela populaça ignara e sanguiná-
ria. que o ofendia e torturava cruel 
mente. O Papa, êsse flgurfio anó-
malo, transluz em pompas e van-
glórlas, trazendo, no alto da ton-
Bura, como emblêma de orgulho < 
presunção, uma tríplice corôa real, 
engastada de brilhantes, de ouro 
finas pedrarias. O Cristo, pois, que 
velo fazer a vontade do Altíssimo, 
semeava clemência, ternura e abne-
gação, expelindo os espíritos obstl-

M E N S A G E M D E E M M A N U E L 
a "O ESPIRITA MINEIRO" 

O jarnal espirita, consagrado 
á luz do Evangelho, é lâmpada 
viva para o coração e para o 
lar. 

Diante das informações cons-
trutivas que veicula, o pensamen-
to comum se renova, à procura 

M U D A N Ç A 
De Muru t l nga , o nde residi-

a m , t rans fer i ram a Bua re-

s i d ênc i a p a r a a c i d ade de 

A r a r a qua r a , nossos con f ra-

des Sr . E u r i c o de A r aú j o 

e Dna . J o a n a Pedro. Traba-

l hado res i ncansáve i s , naque-

l a c i d ade cons t ru í r am nm 

t e m p l o esp i r i ta por seus pró-

pr ios esforços, sendo o Sr. 

Eu r i c o d i r igen te dos t r aba-

lhos evangé l i c os e doutr iná-

rios, nfto e smorecendo , ambos , 

n a p r o p a g a ç ã o d a doutr ina , 

mo t i vo Sste que foi, a l i , mu l t o 

l amen t ada a m u d a n ç a daque-

les nossos c o n l a d e s e ami-

gos. 

Livros que recomendamos e que não cons-
tam ainda de nossa relação 

hOME AUTOR Ene. llroe. 

Camile Ftamaríon 
E. D'esperance 

2DJJO 
38.00 

10.00 

Narrações do Infinito 
No lilít doe Sombras 
Conto/ Infantil (Da Federação Es-

pírita ie S. Paulo) 
Joio vermelho no Mundo das 

Espíritos 
Amor d Verdade 
Tentando uma solução do argu-

mento Afinal Quem Somost 
Os Problemas Espiritas do Padrs 

Boni 
O Evangelho d Lu* da Astrologia 
Barrabás, o Enjeitado 
Fragmentos de Pensamento e de 

Paírdo 
A Lenda de Montinhoso 
Mariucia (Pilo esfirito de Edmun-

do de Amieis 
Adolpho Bezerra de Meneses (Bio-

ar afia) 
Breve História dos "Raps" 
A Construção do Mundo (Tradu-

ção de Monteiro Lobato /.-
e !.• volumes) 

Mosto Lar 
dotas de Luz 
Eu e o Espiritismo 

Pedidos á Livraria " 4 Nova Era", C. Postal, 65 
FRANCA - Estado de Sfto Paulo 

R. A. Ranieri ÍMO 
Alpheu Gomes Compos — SOfiO 

Antonio Basto - SOfiO 

Huao Colarile 
Aníbal Vas de Mlle 
J. HereuUwio Pires 

— 30,00 
40M 
35,0(1 

Pieiro Ubaldi 
Conde Roehsster 

mjn 
êôflo 

- 1ÎW 

Ernesto Roszano 
— II 

H. a. ir.u, 
Andrt. Luis 
Francisco C. Xavier 
Antonio Batso 

3CM 

IOOJOO 
•asm 
UM 
llfiO 

tfe mais alto» níveis de manifes-

tação. Ampará-lo é dever nosso. 

Apoiar-lhe os terviços á coleti-

vidade é nossa obrigação pura 

simples a fim de que o im-

pério das sombras humanas, ce-

da lugar ás claridades divinas. 

Não há celeiro farto, sem plan-

tação bem dirigida. 

Auxiliemos aos jornais de 

nossa fê consoladora e santifi-

cante em favor da mais cita 

produção espiritual no campo 

da vida. 

A perfeição é obra de servi 

ço, esfôrço, ideal e renunciação. 

Assim, pois, que a nossa boa 

vontade se traduza em realiza-

ções mais elevadas e mais segu-

ras de cooperação e a impren 

sa espirita cristfl será uma fon-

te de águas vnvas a jorrar em 

beneficio de lodos, dentro de 

tsa destinação histórica no 

Brasil da paz e da fraternida-

de a agigantar-se com o Cristo 

â frente do mundo inteiro. 

EMMANUEL 

(Mensagem recebida pele médium 
Francisco Cindida Xavier). 

nados, curando os enfermos e con-
solando os sofredores do físico e da 
alma. O Papa, que ama mais es bens 
da terra, ocupa-se mais com os ador-
nos, com as grandezas e os tesouro« 
dêste mundo do que com as coisas 
de Deus. bem como a clerezia e to-
das as religiosas romanlstas. O Mes-
sias, em seu fervor, ao lado sempre 
de seus apóstolos, trajava-se com 
admirável modéstia e singeleza, em-
preendendo, a pé, longas e estafante« 
caminhadas. O Papa, em contraposi-
ção, não se locomove de ura lado 

a outro, a nSo «er levado, por la-
cáios, qual um andor de Imagem 
inerme e sem vigor. 

O Rabi da Galiléla, entretanto, 
nfio tinha aiquer uma pedra onde 
pudesse reclinar a sua divina fronte, 
nem cobiçava mansardas e honrarias, 
mas buscava, de preferência, os seu« 
sublimes e adoráveis castelos: as 
árvores, os montes e as campina« 
verdejantes. O Papa, enfim, que é o 
antítese do Senhor e Mestre, vale-se 
daquéles que o transpõem, com reve-
rência, levando a efeito suas chistosa« 
e empolgantes divagações, dando as-
sim expansão á sua imponência « 
poderio. O Nazareno, em sua manei* 
ra altiva e redentora, exorta-nos, di-
zendo: "Confessai-voa uns aos ou-
tro«". O Papa, como adverso da ver-
dade, instituiu a coníissSo auricular, 
que vai de encontro, portanto, ao« 
decretos divinos. Jeaua estabeleceu, 
como regra e dever «agrado, entre o 
homem e a mulher, a unlfto matri-
monial, que une duas almas que se 
amam, quando diz:" Crescei e multi-
pllcal-vos". O Papa, opondo-se a 
Deus, de maneira irreverente, decre-
tou o celibato, para todas as ordena 
e classes sscerdotais, como voto dt 
renúncia e castidade, porém afio ra-
ros, entre os curaa, aquêle» que 
obsprvam essa lei humana, impraticA-
vaL 

O Divino Pastor, que aclamava 
abertamente, o Evangelho do Heino 
dizia: "Eu sou o Pastor que dou s 
Vida pelas minhas ovelhas". O Papa, 
apegado ao ouro e aos bens terre-
no«, nfto busca esclarecer e Iluminar 
oa seus adeptos, dentro dos sagra-
dos e eternos preceitos evangélicos, 
jt fim de lncentivft-los na senda 
evolutiva ds verdade, da luz e per-
felçfio. O Enviado de Deus, mesmo 
sendo Mestre e Soberano, n&o velo 
para Ser aervido, mas servir e aten-
der aos cego«, aos coxos e atribula-
dos pelos espíritos ou demônios, que 
buscavam o seu regaço amorivel, 
sublime e perenal. O Papa, esss fi-
gura exótica e altaneira, n&o ergue, 
siquer, uma simples palha do solo, 
a não ser pelas mfios de seus casei-
ros e subalternos. Jeaua, êsae vulto 
Impoluto, Insuperável, Impunha-se 
pelas suas obras, pelo seu exemplo 
e magnitude. O Papa mostra-se, na 
aparência, inefável e gentil, mas, no 
intimo, alimenta fel e ódio, contra 
aquêles que ae afastam de sua igre-
ja, bem como de seus ritos e sua 
dialética inexpressiva, sem lógica « 
sem valor. 

O Cristo espalhava, dt graça, e o 
tre a turba que o seguia, os seus 
ensinos de luz, de glória e redençSo. 
O governo papal, poia, é humano, 
íugaz e transitório. 

O Reinado do Cristo, o filho de 
Deus Vivo, é de ordem divina, imu-
tável e eterno. 

Livros Novos 
Acsbsmos de receber« 

Caravana da Fraternidade 

- de -

LEOPOLDO MACHADO 

Preço: Brochura Cr4 « X » 

Representantes para "A Nova Era" 
Dete jando a D i reç lo d i s te Jorna l nomear nas ci-

dades onde a inda a t o conta com representante», peasoaa 
que que i ram aiodlU-la ne i t e mlstér, para cobrrnça t » an-
gariação de novos assinantes, vem fazer u m apèlo a q u e m 
esteja i n te reuado em a is iun i r tal encargo, ped indo o 
obséquio de nos cumunlcsr , af im de entrarmo» etn enten-
d imento ! , para cujo aerWço de cobranças será dads u m a 
a juds de curtas 20%. 

Aguardamos com pra ie r s comunicação 

sos smlgos para o enderéço dêste jornal , ao 

rente. sr. V ICENTE R1CHINHO . 

nrs-

ge-



Terceira Festa do Livro Espírita 
O Clube do Livro Espirita 

— Departamento da Mocida-
de Espirita de Franca vem 
promovendo, anualmente, a 
Festa do Livro Espirita, co-
memorando o aparecimento 

- do Livro dos EspIritOB. 

Estas Festas duram uma 
semana e Desses dias sSo lei-
tas exposições e venda de 
milhares de livros, nos Cen-
tros locais e em praça públi-
ca. 

O .C iube do Livro promove 
conferências tôdas as noites, 
realiza programas litero-mu-
sioais e visita as entidades 
espiritas locaiB, levando sem-
pre livros que vende com 
descontos de quarenta por 
cento e ás vêzea pela meta-
de do preço. 

A Terceira Festa do Livro, 
realizada de 11 a 18 de abril 
p p., a lcançou grande brilhan-
tismo, superando as duas les-
tas realizadas nos anos ante-
riores. 

Foram vendidos durante a 

semana.consagrada ao Livro, 

835 exemplares no valor de 

C r i 18.650,00. 

A exposiçãó principal, ar-1 com muita emoção, enalteceu 
mada no Centro "Esperança o trabalho iniciado em prol da 
e Fé" contou com mais de divulgação do livro espirita. i g M i I 

mil livros, OB mais diversos, 
editados pela Federação Es-
pirita Brasileira, LAKE e CLA-
líIM, bem como de outras e-
ditoras. A exposição [oi or-
namentada com retratos dos 
principais vultos do Espiri-
tismo e dezenas de quadri-
nhos com pensamentos alusi-
vos ao livro, e ainda com re-
vistas e jornais editados no 
pais e no estrangeiro. 

Também na praça Barão 
da Franca (oi armada uma 
exposição de livros e foi gran-
de a venda naquêle local, no-
tando-se o Interêsse do povo 
na compra de. l ivros, notada-
mente do Livro dos Espíritos 
e do Evangelho Segundo o 
Espiritismo. E muitos livroB 
loram vendidos á pessoqs que 
não mil i tam no Espiritismo. 

A exposição principal loi 
inaugurada áe 8 horas da ma-
nha do dia 11, com o Hino a 
Allan Kardec, cantado pela 
Mocidade e alunos do Cate-
cismo, tendo na ocasião tala 
do confrade Mário Nalini que, 

Casa de Saúde «ALLAN KARDEC» 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

FRANCA — Dr. Benedito Lino, Cr$ 8oo,oo; D.* Maroe-
la Mlris, em intenção da a lma de Milton de Souza Mirls, 
C r i loo.oo; Becebldo de uma senhora, C r i lo.oc; Proprie-
tário do Cartório Civil, em arroz, C r i loo.oo; Afonso e Al-
berto Hermínio, em doces, C r i 14o,oo; Francisco Bernal, l o 
ks. de carne de vaca; D.' Abadia Morato, em pães, C r i 2o,oo; 
D.» Francisca Natal Guasti, em pães, Cr$ 5o,«o; Dante Li-
monta, 16 ks. de carne de vaca; S i lvér io Blóis, l o dúzias 
de guaraná "Caçula" ; Irmãos Archettl, 7o ks. de pães; Car 
los Jacinto, um saco de arroz em casca; Adelino Castiliano, 
2 sacos de arroz em casca; Olivio Paulo Pereira, 25 litros 
de leite; Germano Bisco, 2 sacos de arroz em casca. 

GUAHÃ — Algesu Cardoso Cr$ loo.oo 
URUP1ÀR\ — Jofto Batista Cardoso C r i 16o,oo 
P1RATININ0A — Waldemar Tiroaehl Cr$ 2oo,oo 
BUR1T1ZAL — Euzebio Antonio de Campos, Cr$ 11,oo; 

D.* Aparecida Alves de Campos Cr$ 4,ou; Euzebio Antonio 
de Campos, em pfies, Cr$ 3o,oo; Manoel Ribeiro Brasilino, um 
capado com 76 ks. 

R IBEIRÃO PRETO — Antonio Zaccaro, C r i 5o,oo; Gu-
teuberg Gonçalves, Cr$ 2o,oo; Baldil lo Braglo, Cr$ 2oo,oo. 

S O PAULO — Jofto Soares, C r i 1.000,00; D.a Maria 
Angela Tosetti Or$ loo.oo. 

MARÍLIA — Vicente Albero C r i loo.oo 
GÁLIA - Rafaet Micó C r i 2n,oo 
GOIÂNIA — Oscar Wachsmut C r i loo.oo 
RIFÂ1NA — José Clímaco Morengue Cr| 5o,oo 
UBÁ — Germano Rodrigues Leite Cr$ 25o,oo 
MARIÀPOLIS — José Toqueiro Lopes. C r i lo.oo 
A S S I S — Rodolfo Gomes Castanheira Cr$ loo.oo 
P INDORAMA — Resultado de uma lista a cargo de 

David Martine & Filhos, C r i 6o,oo. 

1TIRAPUAN — Resultado de uma lista a cargo de 
Cassiano Pires, Cr$ 172.oo; Resultado de uma Usta a cargo 
de Geraldo Albano da Silva, Cr$ 363,oo; e 66 ks. de arroz 
em casca. 

CAJUHÚ — Resultado de uma lista a cargo de Anto-
n io Pinto de Araujo, Cr* loo.oo. 

SAO JOSE DO CAPETINGA — Juv lno Borges da Sil-
va , um saco de arroz em casca. 

CONSELHEIRO LA.FA1ÉTE — AristldeB Gonçalves doa 
Santoa C r i lo,oo. 

CÁSSIA — Resultado de ama lista a cargo de Geral-
do Motelro Cr$ 4oo,oo. 

MONTE CARMELO — Resultado de uma Usta a cargo 
de Sebastião Caixeta Sobrinho, C r i 194.oo. 

SERRA DE SAO ROQUE — Jo ão Veríssimo de Cas-
tro. l on ks. de arroz em casca. 

SÃO CARLOS — Miguel Antonio Donolre, l o ks. de 

maoarrfto. 

Em come da C a » de Saúde "Allan Kardec", deixo aqui 
consignado meu profundo reconhecimento pela bondade e coo-
peração de todos, rogando a Jesus para dar-lhes a devida re-
compensa. 

Franca, 5 de Maio de 1.9S4 

J O S t RUSSO — Provedor-Qerents 

Durante a semana de l l a 
18, o Clube visitou a União 
Municipal Espirita, o Centro 
"Esperança e Fé," a Sociedade 
dos Centros Unidos de Fran-
ca, o Centro "Judas iBcario-
tes", o Grêmio Espirita, a Li-
ga Espirita d'Oeato « o Edu-
candário "Pestalozzi". 

Ocuparam a tribuna, durante 
semana, os confrades: An-

tenor de Souza, de Cruzeiro; 
JoBé Gavalini, de Belo Hori-
zonte; José Papa, de Ribei-
rBo Preto e Dr. Totnaz No-
velino, José Russo, Agnelo 
Morato e Eulrausino Moreira, 
éstes de Franca. 

Abrilhantaram a Festa do 
Livro 0B juventinos Célio Bor-
ges dê Oliveira, Pompeia Re-
zende da Silva, Denize Go-
mide e Worley Fonseca, da 
Mocidade Espirita de Sacra 
meitto; Expedita Lemo», re-
presentante da Mocidade Es-
pirita de Paraiso e Ivonl Bar 
bonl, da Mocidade Espirita 
"Emanuel" , de Ribeirão Preto. 

As audições do programa 
Sementeira Cristã", nos dias 

11 e 18 foram dedicadas ás 
festividades do Livro Espiri-
ta. 

A's entidades espiritas lo-
cais o Clube ofereceu uma 
lembrança da Terceira Festa 
do Livro e do aparecimento 
do Livro dos Espíritos, cu jo 
97,o aniversário se comemo-
rou de 11 a 18 de abril p. p. 

Sll 1° il, II ü-HSI! - M i l II H.IJ.C. Hl Lo 11.111, I» II-

-t— Franca, (Est de São Paulu) 15 de Maio de 1954 — 

H O M E N A G E M AS M Ã E S 

A propósito da passagem 

do dia dedicado ás Mães, ocor-

rido em 9 dênte mês, a Casa 

de Saúde "Allan Kardec", a-

de-indo a Êsse preito de gra-

tidão e homenagem á Rainha 

de todos os lares, que todo 

mundo presta nessa data, or-

ganizou um festival, juntamen-

te com o Centro Kspirita "Ju-

das Iscariotes", tendo as cri-

anças matriculadas na Esco-

la Evangél ica "José Marques 

Garcia" , departamento dsque-

C. Espirita "MSe Maria" 

A nova diretoria do Centro 
Espirita «Mãe Maria», de Re-
gente Fei jó, nette Estado, fi-
cou assim constituída: 
Presidente: Sr. Eugénio Se-
nhorio!; Vice: Martins Alar-
con; 1." Secretário: Natal Pa-
iapoli; 2° Secretário: Aníbal 
Senhorini; 1.° T»-znureiro: An-
tonio Palapoli; 2 ° Tez<>un»iri>: 
Alexandre Baisi; Oradores: D.' 
Angelina S. de Caetro e Sr. An-
tonio Alarcon; Conselho: José 
Veiga e Augusto Chacaroti; 
Procuradores: João Veiga 
Claudiano Soares. 

fe Centro, declamado v i 
poesias alusiva« ao ato. 

Falou sôbr« a data, diric 
do se especialmente As cri 
ças, o Prof. Eufrausino 
reira, salientando o mot 
daquela homenagem que 
fazia á mais sagrada das ci 
turas, sendo muito aplauii 
por todos os preBentes. 

Na oportunidade daqii 
festival, a Escola Evangél 
"José Marques Garcia" pi 
tou, também, significativa 
menagem ao seu Patrono, 
la passagem de mais um i 
versário de seu nascimer 
fato êste que se deu em 
dêBte mesmo mês. 

Após 0B números e reci 
tivos, foi distribuída fts [ 
sôas al i presentes uma m 
sagem ás Mães, escrita p 
sr. José Russo e á noite, 
salão de festas do Hosp 
teve lugar uma sessão 
matoçráfica, que foi asei 
da por enorme assistência 
clu^ive os enfêrmos inter 
dos naquela Casa de Sai 
tinalisando assim as comei 
rações dedicadas a tôdas 
Mães. 

S e g u n d o Congresso 
Mocidades Espíritas 

de 

Patrooinado pela USE, tendo 
á ir ente os espíritos abnega-
dos de Cicero Pimentel, Pau-
lo Machado e Nair de Moure, 
deverá realizar-se nos dias 
28. 29 e 30 dêste mês, em S. 
Paulo, êsse importante certft-
me das Mocidades Espíritas 
do Estado de S. Paulo e da 
Capital. 

Nêsse Congresso serão dis-
cutidos as sugefctões e pare-
ceres propostos em diversas 
reuniões prévias, realizadas, 
como .'preparação, em inú-
meras cidades do Interior de 
S. Paulo. 

0 ternário obedecerá o as-
sunto em pauta e que é o B C -
gulnte: 

1 — Posição do moço es-

A v e C r i s t o 
6 o novo livro d« EMMA-

NUEL, palcogrefado por Fran-
cisco C. Xavier. 

Brochado CrS 38,00 
Pedidos á Livraria «A NOVA 
ERA». Pato raembolio poetai. 

pirita em face de controvér 
sias doutrinárias. 

2 — AçSo do moço espíri-
ta, sua reforma moral de acòrdo 
com os princípios doutrinários. 

3 — Constituição de cursos 
de doutrina nos meios juve-
nis; 

4 — Formação doutrinária 
das Mocidades. 

Outros temas serão deba-
tidos e discutidos e que te 
prendem A Organização, Ar-
regimentação, P u b l i c i d a d e , 
Social, Assistência, alem de 
outros programas a acertar 
para o movimento de Moci-
dades, que estejam adesas á 
USE. 

Manoel Alves Cosia 
Desencarnou em Jerlquira 

Manoel Alvra Gosta, ebefe de 
meroea família e inalo Sc 
confrade, Jonas Alves Cotta. 

Ao arpultaenento, que reaUst 
oo dia 10 do corrente, cotnpar 
grande número de amigos, [' 
irtr. Manoel Alvea era pesada d 
estimada e de Urgea relaçfiei. 

Ao espirito recém-Uberto, ai 
preces. 

E N L A C E 
Realizou-se no dia C 

Maio pp. o enlace matri 
niai do sr. Jorge Horn, 
a prendada Bta. Tereza 
fato êsse ocorrido em Cerq 
ra Cesar, cêste Estado, 
o nubente é nosso dedic 
representante. 

Aos noivos unidos pelos 
grados laços mstrimoo 
desejamos uma vida per 
de felicidade e nobres 
lizações dentro do lar 
constituído. 

1MPRENIÂ E/DIRII 
' Mensageiro da Unido" o 

bem feito jornal editado em 

Santos, sob responsabilidade 

de nossoB companheiros Al-

tivo Ferreira e Waldomiro 

Si lva Santos, completou, em 

janeiro último, seu primeiro 

A M E N T O 
Em Três Fronteiras, neste 

Estado, desencarnou, no d ia 

23 de Abril p. findo, a filhi-

nha de nosso estimado con-

frade José Antonio Talarico. 

A garotinha, que contava ape-

nas a Idade de 10 meses, dei-

xou a existência terrena de-

pois de ingente sofrimento, 

voltando i sua pátria de ori-

gem, após êste breve período 

de resgate, que lbe estava 

programado pelo Criador. 

Aos seus dignos progenito-

res e demais parentes que so-

freram êste duro, mas neces-

sário golpe, enviamos nossas 

preces ao Pai para que lhes 

dS • reslgnaçfio e o consAio 

de que sBo merecedores. 

aniversário de tundaçfio. 
O jornal, intetrament 

serviço da propaganda de 
sa Doutrina, tem demonBtr 
pela sua orientação, que 
g lu sob programa-efetivo 
bem servir ao Idealismo 
ro de seus diretores. 

Bem feito em tudo. 
gráfica, revisão e redaçS< 
veláveis. 

Sempre fómos dos que 
charam que a Imprensa 
pirita necessita de quallc 
e nfio quantidade. MEÍ 
G E I H O D A UNlAO" — 
enche a classificação 
bons com finalidades detin 

Nossa solidarl edade aos 
dirigentes p»la primeira 
pa v e n c i d a e ü estejam ser 
•ob estímulos cristãos, que 
finem os fortes e retempe 
os idealistas. 


